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Resumo 
A agricultura orgânica tem alcançado importância crescente no estado 
do Rio de Janeiro, devido à conscientização da população sobre a 
necessidade de consumir alimentos de boa qualidade e produzidos de 
forma a preservar o meio ambiente. As hortaliças estão dentre os 
produtos orgânicos mais consumidos, e entre elas, a cebola (Allium 
cepa L.) com uma enorme importância econômica e social. Com o 
objetivo de avaliar diferentes resíduos vegetais associados a 
produtividade desta cultura, um experimento foi realizado entre julho e 
novembro de 2008 no Campo Experimental de Avelar da PESAGRO-
RIO, onde foram testadas cinco tipos de cobertura do solo, sendo elas 
as palhas de capim Cameroon (Pennisetum purpureum), crotalária 
(Crotalaria juncea), gliricídia (Gliricidia sepium) e guandu (Cajanus 
cajan), e testemunha. A cultivar de cebola utilizada foi a ‘Baia 
Periforme’. Os resultados mostraram que o manejo orgânico com o 
uso de coberturas mortas de leguminosas permitiu obter uma 
produtividade satisfatória nas condições edafoclimáticas de município 
de Paty do Alferes, estado do Rio de Janeiro. 
Palavras-chave: Allium cepa L., adubação orgânica, leguminosa. 
                                                           
1 Trabalho realizado com auxílio financeiro da FAPERJ e da Embrapa. 
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Effect of mulches on onion yield under organic 
management 
Abstract 
Organic agriculture has achieved increasing importance in the state of 
Rio de Janeiro, due to public awareness of the need to consume good 
quality food, considering the conservation of the environment. 
Horticultural crops are among the organic products most consumed, 
and among them, onion (Allium cepa L.) has a huge economic and 
social importance. In order to evaluate the effect of different crop 
residues on the productivity of this crop, an experiment was conducted 
between July and November 2008, in the Experimental Station 
belonging to PESAGRO Avelar, in the city of Paty do Alferes. The 
treatments were five types of soil cover, and they are the straws of 
cameroon grass (Pennisetum purpureum), sunn hemp (Crotalaria 
juncea), gliricidia (Gliricidia sepium) and pigeonpea (Cajanus cajan), 
and control (uncovered soil). The onion cultivar used was ‘Baia 
Periforme’. The results showed that organic management with the use 
of mulches composed of legume straw allowed to obtain a satisfactory 
yield at conditions of the mountainous region of Rio de Janeiro. 
Keywords: Allium cepa L., organic management, soil cover. 
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Introdução 
A cebola (Allium cepa L.) é uma hortaliça de acentuada importância 
econômica no Brasil, gerando mais de 250 mil empregos diretos em 
sua cadeia produtiva. Cerca de 88% da produção originam-se da 
agricultura familiar, concentrada em unidades com menos de 20 ha e 
no sistema convencional de cultivo (VILELA et al., 2004).  
Tendo em vista a demanda atual por alternativas de exploração 
agrícola que garantam sustentabilidade, o cultivo orgânico apresenta-
se promissor e capaz de amenizar impactos de ordem sócio-ecológica, 
ocasionados pelos sistemas de base agroquímica (NEVES et al., 
2000).  
Dentre as tecnologias preconizadas para a agricultura orgânica, 
destaca-se o uso da cobertura morta do solo ou mulche por meio de 
resíduos vegetais. Essa prática cultural reduz a erosão 
(SMOLIKOWSKI et al., 2001), auxilia a manutenção da umidade do 
solo (GLIESSMAN, 2001) e o controle de plantas espontâneas nas 
lavouras (MacLEAN et al., 2003). 
Diferentes tipos de resíduos vegetais podem ser usados para 
cobertura morta do solo, trazendo resultados variáveis com relação à 
produtividade de culturas de interesse econômico (ESPINDOLA et. al., 
2006; SANTOS et al., 2008). 
O presente estudo teve por objetivo avaliar os efeitos de coberturas 
mortas do solo, comparando diversas fontes de resíduos vegetais, na 
produção orgânica de cebola sob as condições edafoclimáticas do 
município de Paty do Alferes. 
Material e métodos 
O experimento foi conduzido, de julho a novembro de 2008, no Campo 
Experimental da PESAGRO-RIO (Estação Experimental de 
Seropédica), localizado em Avelar, município de Paty do Alferes. 
A análise química do solo (camada de 0-20 cm), procedida de acordo 
com o manual de métodos de análise do solo (CLAESSEN, 1997), 
apresentou os seguintes valores: pH = 6,0 ; P = 85,1 mg dm-³; K = 84,0 
mg dm-³; Ca = 1,8 cmolc dm-³; Mg = 0,4 cmolc dm-³; Al = 0,0 cmolc dm-³. 
O clima da região é classificado como tropical de altitude, com verões 
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chuvosos, invernos amenos e temperatura média anual ao redor de 
22°C. 
Foi empregado o delineamento experimental de blocos ao acaso, com 
quatro repetições, avaliando-se os seguintes tipos de cobertura morta: 
capim Cameroon (Pennisetum purpureum), crotalária (Crotalaria 
juncea), gliricídia (Gliricidia sepium) e guandu (Cajanus cajan), além 
do tratamento-controle (sem qualquer cobertura do solo). Os resíduos 
foram representados pela biomassa aérea (folhas e galhos finos) 
roçada ou podada (no caso específico da gliricídia). Esses materiais 
foram picados e secos à sombra, antes de sua aplicação em parcelas 
(canteiros) com 2,0 m de comprimento por 1,0 m de largura.  
A análise dos resíduos vegetais revelou os seguintes teores de 
nitrogênio, determinados segundo Silva (1999): capim Cameroon = 6,2 
g kg-1; crotalária = 13,5 g kg-1; gliricídia = 36,4 g kg-1 e guandu = 17,7 g 
kg-1. A quantidade aplicada foi padronizada em 2,5 kg de massa seca 
por metro quadrado, incorporando em cada parcela com isso foi de 
15,5 g de N com o capim; 33,75 g de N com a palha de crotalária; 86,5 
g de N na cobertura de gliricídia e 44,25 g de N com a palhada de 
guandu, estabelecendo-se uma cobertura de 5 cm de espessura. 
Imediatamente após distribuição, a área experimental foi irrigada 
visando a acamar os resíduos e evitar sua possível remoção pelo 
vento.  
Empregou-se a cultivar Baia Periforme, sendo as mudas produzidas 
na casa-de-vegetação, em bandejas de poliestireno expandido com 
288 alvéolos. O transplantio foi realizado cerca de 40 dias após 
semeadura, no espaçamento de 0,25 x 0,10 m. 
Antecedendo o transplantio, foi efetuada uma incorporação de esterco 
bovino na base de 6 Mg ha -1, correspondendo a aproximadamente 60 
kg de N ha–1. Aos 33 dias pós-transplantio (DAT), forneceu-se uma 
adubação suplementar de cobertura, também utilizando esterco bovino 
e totalizando 1,25 Mg ha -1. 
Foram asseguradas irrigações periódicas e duas capinas gerais a 
enxada durante o ciclo da cebola. A colheita foi realizada aos 105 
DAT, sendo os bulbos separados em classes, de acordo com o 
diâmetro transversal (classe I: até 3 cm; classe II: 3 – 5 cm; classe III; 
5 – 7 cm e classe IV: 7 – 9 cm). 
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Resultados e Discussão 
A produtividade da cebola foi superior nos tratamentos em que a 
cobertura morta era formada com resíduos das leguminosas, na 
comparação com a de capim Cameroon e com o tratamento-controle 
(Figura 1). Nas parcelas que receberam palhadas de crotalária, 
guandu e gliricídia, a produtividade da hortaliça revelou incrementos 
de, respectivamente, 28, 47 e 55% em relação às parcelas sem 
































Figura 1. Produtividade da cebola ‘Baia Periforme’ colhida de cultivo orgânico, em função de 
diferentes fontes de resíduos vegetais usados para cobertura morta do solo. Letras iguais nas 
colunas indicam valores que não diferem entre si pelo teste de Scott-Knot, a 5% de probabilidade 
(Paty do Alferes/RJ - 2008). 
 
Em adendo, as palhadas compostas pelas três espécies de 
leguminosas proporcionaram melhoria no padrão comercial da cebola 

































Figura 2. Produtividade da cebola ‘Baia Periforme’, por classe de mercado, colhida de cultivo 
orgânico, em função de diferentes fontes de resíduos vegetais usados para cobertura morta do solo 
(classe I: até 3 cm; classe II: 3 – 5 cm; classe III: 5 – 7 cm e classe IV: 7 – 9 cm). Letras iguais nas 
colunas (referentes a cada classe) indicam valores que não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knot, a 5% de probabilidade (Paty do Alferes/RJ - 2008). 
 
Santos et al. (2008) já haviam constatado o valor do uso de resíduos 
de leguminosas para cobertura do solo, obtendo ganhos expressivos 
na produtividade de cenoura ‘Brasília’, também em sistema orgânico 
de cultivo, na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 
Conclusão 
Os resultados relatados evidenciaram a viabilidade agronômica do 
emprego de coberturas mortas do solo, especialmente com resíduos 
da biomassa de crotalária, guandu ou gliricídia, no cultivo orgânico da 
cebola ‘Baia Periforme’, permitindo uma maior produtividade sob as 
condições edafoclimáticas da Região de Paty do Alferes devido tanto 
ao incremento de nitrogênio quanto aos benefícios físicos propiciados 
pelas coberturas mortas. 
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